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Objetivo
Contribuir para a preservação e estudo dos 
acervos bibliográficos e artísticos do 
escritor Jorge Amado, por meio da criação 
de um box com os livros: Gabriela, Cravo e 
Canela; Tieta do Agreste e Dona Flor e seus 
dois Maridos.



Criar uma estética visual interessante para 
jovens a partir de uma visão 
contemporânea da obra.



Jorge Amado
Século XX

Nova República

Pós Abolição

Getúlio Vargas

Busca por identidade

Desigualdades e 
contradições



Sociedade

Patriarcal

Mulheres

Seja na Ilhéus do ciclo do cacau, na Salvador dos bons 
costumes ou no sertão isolado do Agreste, a vida é 
regida por um rígido código de honra e moralidade 
pública, que oprime especialmente as mulheres.

As mulheres de Jorge desafiam 
a sociedade patriarcal que 
tenta contê-las. São liberdade,  
sensualidade, poder e 
independência personificados.



Zélia

Gattai

“Qual é teu Santo, minha filha? 
- Oxum [...] todas de Oxum. 
Pois é meu Santo. É o que eu 
digo: Em todas as mulheres de 
Jorge, embora eu não seja 
baiana, eu me encontro 
sempre. Encontro sempre um 
pouquinho de mim em cada 
mulher em seus romances. Por 
isso, não tenho ciúmes."



Foto por Márvila Araújo

Oxum
Sensualidade


Espelho

Beleza

Águas


Axé

Oxum, orixá das águas doces, 
simboliza a fertilidade, o amor e a 
força feminina no Candomblé, 
sendo associada também à 
ancestralidade representada pelas 
águas, inclusive o mar. A obra de 
Jorge Amado demonstra 
profunda relação com esse 
universo simbólico e religioso, ao 
incorporar elementos do 
Candomblé em sua literatura e 
valorizar as religiões afro-
brasileiras como parte essencial 
da identidade cultural da Bahia. A 
presença de orixás e rituais em 
seus romances refletem o 
compromisso do autor com a 
valorização do sincretismo e da 
memória afrodescendente. Desse 
modo, Amado constrói uma ponte 
entre literatura, espiritualidade e 
resistência cultural no Brasil.



Jorge Amado

& as artes 

visuais

*Pintura de Carlos Santal 



J. Cunha é um artista baiano cuja obra 
expressa, por meio de cores vibrantes e traços 
marcantes, a riqueza da cultura brasileira, 
especialmente as raízes afro-brasileiras e a 
diversidade da Bahia. Suas ilustrações vão 
além da imagem, trazendo à tona histórias, 
memórias e tradições que conectam o 
passado ao presente, unindo o cotidiano ao 
mítico. Transformando o simples em algo 
significativo, sua arte se torna uma forma 
poderosa de expressão e resistência cultural. 
No cenário atual, destaca-se como 
representante da identidade nacional, 
celebrando a Bahia e o Brasil, e inspirando 
novas gerações com sua criatividade.



“Beira-mar”, J. Cunha

(2014)



Selo

Editorial
Sofrê ou Corrupião


Ave conhecida pela beleza da sua plumagem e do seu canto.

“Quem se acostuma com viver preso?”

Numa passagem do livro, Gabriela recebe um pássaro 
preso numa gaiola de seu amante, no momento em que 
ele a pede para não frequentar mais o bar como a 
protagonista costumava. Após questionar o porquê da ave 
estar presa numa gaiola, ela decide libertá-lo para que 
viva livremente e possa aproveitar a vida como bem quiser.





Tipografia

Sincopa  - Fernanda Cozzi

Cantiga  - Isaac Correa Rodrigues

Princípia  - Erik van Blokland

Nas Capas



Tipografia

CAPITOLINA utilizada no corpo de texto, 

foi criada por Christopher Hammerschmidt,


mestre em Design pela Universidade Federal do Paraná (UFPR)

Princípia  - Erik van Blokland

Capelina utilizada para dar destaque, é uma fonte do 
designer e professor da Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES) Ricardo Esteves Gomes

No miolo



Serigrafia

em Tecido
Na serigrafia, primeiro se faz um molde 
do desenho em uma tela fina, como se 
fosse uma peneira esticada num quadro. 
Esse molde deixa o desenho “vazado” 
para que a tinta passe só por ele. Depois, 
essa tela é colocada em cima do tecido, 
no caso, na capa dos livros. Em seguida, 
espalha-se tinta por cima da tela com 
uma espátula, e a tinta passa apenas nas 
partes vazadas do desenho, marcando o 
tecido. Por fim, a tela é retirada e o 
tecido é deixado para secar. 

Fotos por Nathaniel Sison e

Anthony Roberts



Capa dura

Serigrafia em brim













Papel pólen soft 80g/m²

Tamanho 16x23cm



Madeira compensada, 9mm

Corte CNC


Gravação a Laser

A caixa
O conceito da caixa ancora-se na 
representação da sociedade patriarcal e do 
contexto histórico descritos por Jorge 
Amado. Com sua textura rústica e natural, a 
madeira simboliza essa estrutura social 
tradicional e a resistência dos "velhos 
modos". Seu design como "caixa de feira", 
aberto e expositivo, revela intencionalmente 
a vibração e as cores dos livros. Assim, em 
vez de simplesmente conter as obras, a caixa 
se torna um palco para sua força e beleza.
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Obrigado!


